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Blog do CABio. Pegue o Link no rodapé de qualquer página.  

Olá, futuros biólogos e biólogas. O 

semestre ainda está começando, mas 

já existem muitas atividades e eventos 

para informar e divulgar. Na seção de Informes, 

destaque para o novo grupo de e-mails criado 

pelo CA para englobar a totalidade de estudantes. 

Contamos também com a presença da maior 

quantidade de estudantes para a Assembleia, 

marcada para o dia 30/03 às 18h, que vai discutir 

o termo de uso que o CA deve assinar para que 

a tão esperada reforma do espaço ocorra. Além 

disso, apresentamos um projeto que ocorrerá 

ao longo de todo esse ano para avaliar a nossa 

formação como biólogos no IB. Nessa edição, 

também está presente um texto escrito pela 

Profa. Vânia Pivello, que esclarece o plano de 

manejo para extinguir a palmeira invasora da 

Matinha, além do texto da CAMBio. Para terminar 

a edição, como prometido, dedicamos o Espaço 

Nosso apenas para contribuições dos calouros, 

mas lembrem-se, qualquer um pode contribuir, 

então, se você ainda quer publicar alguma 

coisa, mande para a gente! Por • m, o tradicional 

Momento Lúdico. Participem e informem-se 

sobre as atividades planejadas. Até a próxima!

Gestão Sinapse   (2010-2011)

Centro Acadêmico da Biologia
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Informes do CA
BioPatrick’s 
A segunda edição da festa mais verde da 

Biologia será realizada sexta-feira (25 de março). 
Voltará o tema irlandês com músicas baseadas 
na cultura celta e tudo o mais. Presenciem e 
aproveitem!

Churrasco dos Bixos  
A data de" nitiva para mais um grande 

momento de integração entre calouros e 
veteranos está de" nida: No dia 9 de Abril, 
povoemos a Bio mais uma vez para confraternizar 
numa agradável tarde de sábado.

Salas Pró-Aluno 
A Pró-Reitoria de Graduação 

da USP pretende reformular 
as salas pró-aluno de toda a 
universidade, alegando arcar 
com altos custos para manter 
um programa que pode ter sua 
" nalidade desvirtuada, pois 
supostamente os alunos não 
as tem utilizado para " ns de 
graduação, além do valor alto das 
bolsas dos monitores. O Instituto 
de Biociências, porém, por meio 
de um documento à Pró-Reitoria, 
se mostrou favorável à manutenção das salas 
pró-alunos.

Disciplinas Novas
Para o próximo semestre, três novas 

optativas livres deverão estar disponíveis: uma 
disciplina ministrada pela Professora Sônia 
Lopes sobre “Projetos de Ensino: origem e 
evolução dos grupos de eucariontes, com 
destaque para metazoários”  (4 créditos, noturno); 
uma disciplina de licenciatura sobre “Biologia 
Evolutiva”, cujo responsável é o Professor. 
João Morgante (2 créditos) e uma disciplina 
condensada, a ser ministrada nas férias de 
julho pela Professora Vânia Pivello, chamada 
“Tópicos em Eco" siologia Vegetal”, voltada para 
o bacharelado, de 5 créditos.

Patinhas Online
Dado o grande número de animais 

abandonados dentro da Universidade, existe 
um projeto chamado Patinhas Online (www.
patinhasonline.com.br) que reúne voluntários 
interessados em tomar conta desses cães. 
Os trabalhos vão desde conscientização da 
população até mutirões de castração em 
comunidades carentes, além, é claro, de auxílio 
aos cães abandonados, fornecendo os primeiros 
cuidados e encaminhando-os para feiras de 
adoção. O projeto está precisando de mais 
voluntários. Os eventos realizados pelo grupo 
acontecem de domingos. Interessados, entrem 
em contato pelo site! 

Bolsas PIBIC
Para quem ainda não sabe, 
os estudantes que quiserem 
pleitear uma bolsa PIBIC deverão 
submeter seus projetos em http://
www.sistemas.usp.br/atena de 03 
de março até 15 de abril de 2011. 
Para aqueles que já tem projetos 
em vigência, o relatório parcial 
deve ser enviado na mesma data. 

Representantes Discentes
No dia 17, os Representantes Discentes 

se reuniram com o CA para traçar estratégias 
de atuação dentro dos departamentos a " m de 
requisitar mais disciplinas de graduação, com 
ênfase nas optativas eletivas da Licenciatura. 
Outros assuntos foram abordados, como o 
Projeto Dossiê (leia na página seguinte).

Novo Grupo de E-mail 
No intuito de reunir todos os alunos numa 

lista virtual, o CA revitaliza a lista do SPHN-
CABio, (SPHN signi" ca Sociedade Paulista de 
História Natural) para que todos se mantenham 
informados e ativos nas discussões. A lista 
também será utilizada para o grupo de discussões 
do CA. Para participar, envie um e-mail para 
sphncabio@gmail.com

A lista do SPHN voltou!
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Já há algum tempo, o CA vem tentando 
melhorar a qualidade do uso do espaço 
de vivências da Bio, mas há sempre uma 

conclusão a que se chega em meio a diversos 
debates: o espaço precisa urgentemente de uma 
reforma. Estamos falando aqui de uma reforma 
de alto nível, algo que permita o uso decente 
dos banheiros e que impeça que um restaurante 
desabe sobre nossas cabeças a qualquer 
momento. Uma reforma completa, inclusive de 
todo o sistema hidráulico e elétrico do espaço.
 Foi nesse sentido que gestões passadas 
procuraram a Diretoria do IB para que fosse 
dado início à Reforma no CA, porém, 
como tudo na Universidade, há uma 
série de trâmites burocráticos que 
envolvem todo o processo (como por 
exemplo, a mudança na planta para 
que o caráter de acessibilidade a 
portadores de de! ciência física fosse 
garantido). Entre elas, está o fato de 
que a gestão do CA deve assinar 
um termo de uso do espaço , um 
documento padronizado, gerado 
pela própria Reitoria da universidade, 
para todos os prédios da USP 
(incluindo Centros Acadêmicos que 
possuam um compromisso legal 
com o espaço). Analisando o tal 
termo, deparamo-nos com a Cláusula Sexta, 
cujo conteúdo segue transcrito:

“A Presente Permissão de Uso terá validade 
a partir da data de assinatura deste termo e 
é outorgada em caráter precário e gratuito 
podendo ser revogada, a qualquer tempo, 
observadas as condições de oportunidade 
e conveniência, mediante simples 
noti! cação da PERMITENTE, sem que 
caiba ao PERMISSIONÁRIO o direito de 
reclamar qualquer indenização ou retenção 
por benfeitorias, mesmo as necessárias.”

 Troque “PERMITENTE” por “Diretoria 
do IB” e “PERMISSIONÁRIO” por “Centro 

Acadêmico da Biologia” e o resultado é que 
poderíamos perder o espaço para o Instituto 
a qualquer momento, sem aviso prévio ou 
justi! cativa, bastaria uma palavra por parte da 
Diretoria. Claramente achamos que o termo, 
nos moldes em que se encontrava, não era de 
nosso interesse. Passamos, então, a procurar 
alternativas, falando com diversos advogados – a 
maioria nos informou que seria di! cílimo mudar a 
cláusula problemática, uma vez que o documento 
valia para toda a USP – e procurando o termo 
de uso da sede do DCE no campus Butantã, de 
certa forma diferente daquele nos apresentado. 

Porém, na última reunião do CTA 
(Conselho Técnico Administrativo), 
18 de março, o Diretor deixou muito 
claro aos presentes que propostas 
alternativas ao termo de uso nesses 
marcos não seriam aceitas pelo 
Instituto. 
 A situação atual é, portanto, a 
seguinte: mais do que querermos, 
precisamos de uma reforma no 
CA. Essa reforma só acontecerá 
mediante assinatura do termo 

de uso do espaço, que diz 
explicitamente que poderemos 
perder o espaço para o instituto a 
qualquer momento. 

 É por isso que a gestão Sinapse gostaria 
de convocar você, a participar da Assembléia 
Geral dos Estudantes da Biologia USP, para que 
possamos ouvir a sua opinião sobre o assunto. 
A assembléia será usada também para que 
eventuais dúvidas sejam esclarecidas, mas 
principalmente, para que possamos deliberar 
uma posição por parte dos estudantes da Bio. 
Não queremos tomar uma decisão de tamanha 
importância sem que a parcela das pessoas 
do Instituto que mais serão afetadas por essa 
decisão (vocês) seja consultada.  Portanto, 
participem da assembléia. Ela acontecerá no dia 
30/03, 4ª feira, às 18h, no AG da Botânica.  
 Lembrem-se: é o nosso espaço que está 
em jogo"

Como diria Noel, o termo 
de uso,  ‘é que é o o xis do 
problema’
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Projeto Dossiê
A formação do Biólogo no IB-USP

Desde o ano passado, algumas atividades 
tem sido realizadas para discutir a 
formação e atuação do biólogo diplomado 

no Instituto, com destaque para as mesas 
redondas e o debate sobre especialização 
precoce. Sem desconsiderar a relevância de tais 
atividades, acreditamos que mais discussões 
devem ser realizadas, para que os debates 
pertinentes possam, de fato, in! uenciar nos 
rumos da nossa graduação. Dessa forma, o 
CABio elaborou um projeto para a construção de 
um dossiê sobre a formação do biólogo no IB-
USP, apelidado de Projeto Dossiê. Os objetivos 
desse projeto são:

 #Sistematizar e organizar discussões 
sobre o modelo de currículo e grade curricular 
atualmente adotados pelo curso de Ciências 
Biológicas;
 #Levantar opiniões e visões distintas 
sobre o per" l do biólogo formado no Instituto;
  #Comparar o currículo do IB-USP com 
o currículo de outras universidades públicas 
e privadas do Estado de São Paulo e regiões 
próximas;
 #Confrontar o per" l do biólogo formado 
no IB-USP com as diretrizes do Ministério da 
Educação e do Instituto;
 #Propor intervenções, mudanças e/ou 
correções no currículo;
 #Divulgar amplamente os resultados 
entre professores e alunos, paralelamente à 
promoção de debates sobre o assunto;
 #Integrar entidades representativas 
(CABio, RD e as comissões), os professores, os 
alunos em curso e alunos já formados em torno 
de um assunto de interesse e importância a 
todos: o biólogo formado pelo Instituto.

 Para a realização desse projeto, 
planejado para " nalizar apenas nos últimos 
meses do ano, pretendemos coletar os dados no 
primeiro semestre para então retomá-los após as 
férias de julho. Para tanto, dividimos a pesquisa 
em quatro eixos: 

 (1) com alunos na graduação: pesquisa 
quantitativa, por meio de um questionário 
padronizado, a " m de realizar uma ampla 
avaliação sobre variados aspectos da grade 
curricular adotada; 
 (2) com alunos formados nos últimos 
cinco anos, vamos dividi-los em vertentes de 
acordo com o campo de atuação pro" ssional 
(desde alunos da pós-graduação, até professores 
da Educação Básica, passando pelos que 
optaram por empresas públicas e privadas). A 
ideia é levantar quais as principais de" ciências 
ou vantagens percebidas sobre a sua formação 
uma vez que já estão aplicando o conhecimento 
que aqui adquiriram. Também pretendemos 
confrontar dois modelos de currículo: o que era 
adotado até 2006 e o modelo adotado a partir de 
2007.
 (3) com docentes do Instituto, uma 
pesquisa qualitativa com professores 
selecionados pelo CABio para compor um quadro 
de docentes com focos acadêmico-pro" ssionais 
distintos. Pelo contato que eles possuem com 
os estudantes (especialmente os da pós-
graduação) e pela bagagem adquirida nos seus 
anos de docência, gostaríamos da colaboração 
desse quadro de docentes para melhor entender 
nossa formação; 
 (4) levantamento do modelo de currículo 
e disciplinas adotadas nos cursos de Ciências 
Biológicas de universidades como Unicamp, 
Unesp, Unifesp, UFRJ, UFPR etc, para 
comparar as disciplinas e a forma de abordagem 
das mesmas. Para isso, o contato com os 
centros acadêmicos dessas faculdades será 
fundamental.
 Se você tem interesse em ajudar no 
projeto, seja dando ideias ou participando da 
coleta de dados (entrevistando, passando 
questionários ou contatos), estamos abertos à 
sua participação. E mãos à obra$

Gestão “Sinapse” (2010-2011)
Centro Acadêmico da Biologia
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Seção Cambio
Consciência Ambiental

É fácil notar que há uma maior consciência 
ambiental agora do que havia décadas 
atrás. Desde que o homem percebeu que 

suas ações in! uenciam a biosfera em um caráter 
global, tivemos que rever nosso modo de pensar. 
 Possuir uma consciência ambiental 
signi" ca ser capaz de perceber o impacto de 
nossas ações no meio ambiente. Signi" ca 
ser capaz de ver até onde se estendem as 
conseqüências de nossas simples atitudes para 
um panorama mais geral. Signi" ca preocupar-se 
com o aqui e agora e preocupar-se também com 
o futuro.
 O “quase” óbvio: possuir tal consciência 
nos capacitaria a tomar as atitudes corretas, 
as quais, nesse contexto, signi" cam evitar o 
desperdício de água e energia elétrica, descartar 
corretamente materiais eletrônicos e pilhas 
velhas, reaproveitar sacolas, 
etc. Só alguns exemplos de 
atitudes corretas conhecidas 
e simples. O problema, 
entretanto, está exatamente em 
tomá-las.
 Há um abismo evidente 
entre o que pensamos e o 
que fazemos. Isso não muda 
quando se trata do meio 
ambiente. Segundo dados de uma pesquisa 
conduzida pela Syvonate a pedido do Ministério 
do Meio Ambiente e do Walmart Brasil realizada 
em 13 capitais do Brasil no ano de 2008, 
59% da população brasileira acredita que a 
preservação de recursos naturais está acima 
de questões econômicas. Ainda 59% acreditam 
que mudanças drásticas precisam ser realizadas 
para a perpetuação de um ambiente saudável. 
Em contraposição, por volta de um quarto 
dos entrevistados ainda compra lâmpadas 
incandescentes, metade joga pilhas e baterias no 
lixo comum e 90% das pessoas que se mostram 
dispostas a abandonar sacolas plásticas ainda 
usam esse produto cotidianamente. Ao que 
parece, colocar em prática as atitudes que estão 
de acordo com a chamada consciência ambiental 

é o verdadeiro desa" o.
 Segundo dados da mesma pesquisa, 
52% da população se considerava mais ou 
menos informada a cerca do meio ambiente, 
e 26% estava bem informada.  Apesar de 
“estar informado sobre o meio ambiente” e “ter 
consciência ambiental” serem coisas diferentes, 
é fácil imaginar que alguém razoavelmente 
informado sobre o meio ambiente e seus 
problemas irá desenvolver uma preocupação 
para com o mesmo.
 Falta de incentivo pode ser apontada 
como causa desses dados contraditórios. Mas 
a consciência ambiental deveria ser o su" ciente 
para as pessoas desenvolverem atitudes mais 
ecológicas, ainda que prejudique o seu bolso 
(59% não disseram que o meio ambiente está 
acima de questões econômicas?). Porém, 

não é isso que percebemos. 
Recentemente o uso de sacolas 
plásticas foi abolido no comércio 
de Belo Horizonte. Agora 
serão usadas embalagens 
biodegradáveis a um custo de 
R$ 0,19 pro consumidor. Dentre 
algumas reações positivas 
tiveram aqueles que se 
manifestaram absolutamente 

contra, por considerar o preço um absurdo ou 
por ter que carregar sacolas de pano. Absurdo? 
Ou ligeiramente menos cômodo?
 O que percebemos no Brasil é uma ode a 
inatividade. Existe uma “comodidade ambiental” 
visível, pois defendemos a realização de atitudes 
que melhorem o meio ambiente, mas " camos 
inertes quando se trata de tomar tais atitudes.
 Combater esse comportamento 
conformista é o próximo passo no  
desenvolvimento de um país melhor. E para 
combatê-lo basta tornarmos nossas atitudes 
coerentes com o que acreditamos. 
 Temos consciência, o que falta é ação.

Sugestões? Críticas? Dúvidas? Escreva para 
emailcambio@gmail.com
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 Como fruto de um intenso trabalho de 
coleta de dados e planejamento, foi aprovado 
o • nanciamento e organização do plano de 
manejo da espécie invasora Archontophoenix 
cunninghamiana no campus da capital. A 
coordenação do projeto e sua realização é 
resultado da parceria de diversos integrantes, 
como professores, estudantes, demais 
pesquisadores, setores não-governamentais e 
setores públicos. O evento Ciclo de Palestras: 
Proteção à Biodiversidade no Campus USP foi 
realizado nos dias 23 e 24 de Fevereiro no IB 
com o intuito de divulgar e explicar o contexto 
de invasões biológicas no campus, os dados 
cientí• cos obtidos e o plano de manejo.
 Na tentativa de ampliar o repasse de 
informações, segue abaixo um texto da Profa 
Dra Vânia Regina Pivello, responsável pela 
coordenação do projeto 
e nossa professora do 
Departamento de Ecologia. 
É essencial que todos nós 
da Bio saibamos o que 
está acontecendo, pois 
a situação muitas vezes 
precisa ser explicada. 
Devemos compreender 
o manejo adotado, pois 
quando começarem a colocar 
em prática a retirada de 
palmeiras, será nosso dever 
contribuir para divulgação 
de informações corretas e 
esclarecimento de dúvidas. 
No mais, parabéns à equipe 
de pesquisa que obteve 
os dados, desenvolveu a 
divulgação e o plano de 
manejo.
                                 ______________________

A Reserva Florestal do Instituto de 
Biociências da Universidade de São 
Paulo (RFIB-USP), campus da capital, é 

um dos poucos fragmentos de Floresta Atlântica 
que restaram na cidade de São Paulo. Não 
obstante, ainda guarda uma grande riqueza em 
espécies da Mata Atlântica do Planalto Paulista: 
entre árvores, arbustos, ervas, lianas e epí• tas, 
somam-se mais de 360 espécies. Toda essa 
riqueza biológica, no entanto, está severamente 
ameaçada por um processo de invasão biológica.

 A invasão biológica é a instalação e intensa 
proliferação de uma espécie não nativa da região 
(exótica). Uma vez instalada, a espécie invasora 
passa a competir fortemente por recursos (água, 
nutrientes, luz, espaço) com as espécies nativas, 
levando-as à extinção local. No caso da RFIB-
USP, a espécie invasora é uma palmeira originária 
da Austrália, Archontophoenix cunninghamiana, 
também conhecida por palmeira seafórtia ou 
palmeira imperial australiana, muito utilizada em 
ornamentação devido à sua beleza.
 Essa palmeira foi trazida para os jardins 
da USP e arredores da Cidade Universitária nos 
anos de 1950-1960. Devido à grande atratividade 
de seus frutos aos pássaros, foi rápida e 

e• cientemente disseminada 
por todo o campus, inclusive 
na reserva ! orestal. 
 Pesquisadores do Instituto 
de Biociências têm realizado 
levantamentos periódicos das 
espécies arbóreo-arbustivas 
da RFIB-USP, que mostram 
um crescente aumento dessa 
espécie e diminuição (ou 
mesmo exclusão) de algumas 
árvores nativas. 
 Com a • nalidade de 
controlar o processo de 
invasão biológica já instalado 
na RFIB-USP, assim como 

restaurar a ! ora original dessa Mata Atlântica do 
Planalto Paulista, foi desenvolvido um plano de 
manejo, baseado na substituição das palmeiras 
invasoras por espécies arbóreas nativas, 
inclusive reintroduzindo-se espécies que hoje 
se encontram extintas no local. O controle ou a 
erradicação de espécies exóticas invasoras estão 
previstos em diversos instrumentos legais (Lei 
Municipal [São Paulo] nº 10.365/ 1987; Decreto 
Federal nº 4.339/ 2002; Lei Federal nº 11.428/ 
2006; Portaria SVMA (São Paulo) nº 154/ 2009; 
Resolução CONABIO nº 5 /2009). Cabe salientar 
que, no caso da RFIB-USP, estamos tendo total 
apoio e participação dos órgãos municipal, a 

Plano de Manejo da Matinha -                          R
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Secretaria do Verde e do Meio Ambiente de São 
Paulo, e estadual, a Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente.
 Para ser efetivo, o controle das palmeiras 
invasoras deve abranger tanto a área diretamente 
afetada, que é a própria RFIB-USP, como as 
áreas de seu entorno, uma vez que os frutos 
são dispersos por aves. Nas áreas ajardinadas 
da USP com maior concentração da palmeira 
seafórtia, o manejo já vem sendo feito pela 
COCESP (antiga Prefeitura do Campus) desde 
janeiro de 2009, por meio do corte dos cachos 
de frutos, a ! m de diminuir a dispersão dessa 
espécie para o interior da Reserva. Na mata 
do Viveiro de Plantas 
da USP também será 
feita a remoção dos 
indivíduos da palmeira 
seafórtia, assim como 
na RFIB-USP.
 A substituição 
de cerca de 6.000 
indivíduos da palmeira 
com altura superior 
a 2 m, no interior da 
Reserva e Mata do 
Viveiro (cerca de 3.000 
indivíduos em cada 
local), está para ser 
iniciada, aproveitando-
se ainda a época chuvosa de 2011. A execução 
do projeto está estimada para um período de 
19 meses, sendo 13 meses de remoção das 
palmeiras e plantio de nativas, mais 6 meses de 
monitoramento, sendo que já contamos com a 
verba necessária para essas ações. Um novo 
período de monitoramento deverá seguir após 
esse prazo, para o qual serão buscados novos 
recursos.
 Tanto a área da RFIB como a do Viveiro 
serão divididas em seis setores de tamanhos 
semelhantes, que serão manejados em 
seqüência, a ! m de facilitar a operacionalização 
do trabalho e diminuir o pisoteio na mata. O 
trabalho será realizado nas duas sub-áreas, 

concomitantemente.
 As palmeiras com altura inferior a 
2 m serão cortadas com enxada, facão ou 
roçadeira costal. Aquelas com altura superior a 
2 m terão seu meristema apical (palmito) cortado 
com motosserra, por escalador habilitado. 
Primeiramente serão removidas as folhas e, a 
seguir, o palmito, que será fornecido à COCESP. 
Também será testada a e! ciência e possíveis 
impactos de herbicidas de baixo poder residual, 
para uso futuro, no caso de se mostrarem 
adequados. 
 As mudas de arbóreas a serem plantadas 
tanto na RFIB como no Viveiro constituirão 

um conjunto de 60 a 
80 espécies nativas 
que compõem a " ora 
da região, com altura 
de 30 a 40 cm, pois 
mudas desse porte têm 
maior probabilidade 
de sobrevivência. A 
escolha das espécies 
seguiu uma lista 
elaborada conforme as 
Resoluções SMA-42 de 
26/09/2007, SMA Nº. 
008 de 31/01/2008 e 
SMA 44 de 30/06/2008, 

e contempla espécies de 
sombra, sol, altitude, pioneiras, tardias. Serão 
priorizadas espécies nativas fornecedoras de 
frutos à avifauna local, assim como espécies 
melíferas. As mudas de nativas serão adquiridas 
em viveiros quali! cados, que garantam sua 
! tossanidade e variabilidade genética. O plantio 
das mudas será feito em semanas intercaladas 
com o corte das palmeiras invasoras, 
preferencialmente no período chuvoso. As 
mudas serão adubadas com adubo orgânico, se 
necessário, e deverá ser utilizado hidrogel nas 
covas para preservar a umidade. 

Profa. Dra. Vânia Regina Pivello
Dept. Ecologia, IB USP

tinha -                          Reserva Florestal do Campus

Palestra do dia 23/02, no auditório do IB
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 Na última semana, comemoramos o Dia 

Internacional das Mulheres (8/3). Entendendo a 

importância de abordar o tema e defender novas 

relações entre homens e mulheres em nossa 

sociedade, divulgamos aqui essa belíssima 

crônica. Um convite à re• exão.

Gestão “Sinapse” (2010-2011)

Centro Acadêmico da Biologia

Eu, elas, nós
 

Tic, tac, tic, tac. O barulho do relógio na 
recepção, alheio à dor e agonia que 
causava, mergulhava através de meus 

ouvidos e se acomodava 
agitado na minha cabeça, 
como se alguém estivesse 
martelando dentro dela 
impiedosamente, fazendo 
a região contundida latejar. 
Olhei para a origem do barulho 
insistente e inconveniente e 
vi que eram oito horas. Oito 
horas... Oito seria o meu 
número da sorte. Oito eram 
os meus anos de submissão e 
maus tratos. 
 “Até que a morte nos 
separe” foram as palavras 
usadas por ele para adquirir minha con! ança. 
Mas essa situação não é exclusividade minha. 
Eu não sou exceção, pelo contrário, sou maioria. 
Eu, eu, eu" Mas, a! nal, quem sou eu? Meu nome 
não importa. Basta não possuir uma droga de 
cromossomo y para que algumas pessoas já lhe 
subestimem e julguem que você é facilmente 
repreensível e submissa, que podem aproveitar-
se de você, usar as diferenças genéticas para 
levar vantagem. 
 Estou há horas nesse hospital esperando 
que alguém, algum médico, alguma enfermeira, 
saia de sua correria incessante e frenética 
e repare em uma das mulheres miseráveis, 

sentada, esperando... Sempre esperando. 
Esperando que alguma coisa seja feita pelas 
mulheres que não cumprem as “obrigações” 
exigidas pelos homens, que não pesam menos 
de 50 quilos e não têm cabelos lisos.  
 Tic, tac, tic, tac. No meio do meu devaneio, 
o barulho do relógio continua ín! mo, sutil em 
minha distração, mas insistente. “Sexo imbecil 
o seu. Não presta nem pra ter ! lho, nem pra 
exercer a função que Deus lhe deu.” Ele havia 
dito ontem, cuspindo um ódio infundado e um 
preconceito irrevogável enquanto eu me encolhia 
em um canto da sala com o exame de gravidez 
recém feito, e negativo, na mão. Ele era só mais 
um nojento irracional que garantia a autoridade 

através da dominação e da 
violência, com medo de que 
fosse provado que ele era o 
incapaz da história, com medo 
de que sua força se tornasse 
obsoleta.
 Passa uma mulher vestida 
de branco rente a mim, o 
semblante atarefado. As 
enfermeiras desse hospital 
não devem apanhar do 
marido. Elas se sustentam, 
elas têm auto-estima. Por que 
preocupar-se com as outras? 
Eu lhe digo. O mundo gira 

rápido demais para que a maioria das pessoas 
deixe de acompanhá-lo e pense naqueles que já 
estão caídos há tempos. Indiferença: o mal do 
século. 
 Mas, pensando bem, a culpa também 
é minha. Cresci numa família só de mulheres, 
mas nunca aprendi que deveria me valorizar, 
valorizar o meu sexo. Minha mãe vivia trocando 
de namorados e perdi a conta das vezes que 
a vi machucada, até que um deles a matou ao 
espancá-la. Ela morreu, nós ! camos sem nossa 
base, ele saiu impune. Pergunto-me o que 
aconteceu comigo, como cheguei a este mesmo 
ponto? Abaixei a cabeça e aceitei. Esqueci que 

                                               Espaço Nosso:

                              Crônica - by Pirulão
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nada é fácil e que não é porque alguém levantou 
a voz para você, que você deve deixar-se abater. 
Nessas horas é necessária a coragem que 
apenas iminentes mães possuem. 
 Tic, tac, tic, tac. Que horas são?
 É hora de não deixar mais que o Cleyton 
bata em mim porque não pude engravidar após 
tantos abortos, só para que ele espere nove 
meses e venda mais um ! lho meu para o mundo, 
em um trá! co desprezível. É hora de não vender 
meu corpo para qualquer homem sedento de um 
prazer sem compromisso em troca de alguns 
trocados e muitos danos. Apaixonei-me por 
um cafetão ridículo, deixei meu orgulho próprio 
de lado e que palavras doces e dissimuladas 
permitissem que eu entrasse em um negócio 
maldito e, acima de tudo, doloroso.
 Eu sei quem sou eu, e sim, meu nome 
importa. Meu nome é Isabela Oliveira, sou uma 
ex-estudante sonhadora e prostituta que já 
colocou várias crianças no mundo, ouviu o choro 
de todas, mas nunca viu uma só delas. Eu sou 
aquela que representa milhares de mulheres na 
mesma situação que eu, que pensam ser tão 
impotentes como eu pensava, antes de perceber 
que a vida é minha e que ninguém tem o direito 
de controlá-la. Que horas são? É hora de deixar 
para trás essas páginas manchadas de sangue 
e tinta preta, de escrever uma nova história, de 
preencher as páginas em branco que ! caram 
perdidas no meio do caminho. 
 O barulho do relógio cessou. O presente 
! ca para trás, metamorfoseado em passado. 
Só possuo olhos para o futuro. E este... Ah, 
este futuro não será feito de horas contadas ou 
cabeça baixa. Estou assumindo o papel principal 
da minha vida. E este está longe de ser o meu 
! nal feliz. Este é apenas o recomeço, o começo 
que deveria ter sido escrito muito antes. O 
começo de um caminho oposto à cegueira e em 
direção à luz de um novo dia. 
 Quem sou eu? Eu sou aquela que sabe 
quem não quer mais ser.

Maíra Fessardi (Pirulão - 011D)

Meu dia amanheceu,

mas não foi o sol que nasceu

Fui eu que renasci

O novo se mostra

o jeito, a cor, a forma

Ah o amor que me descobre

beijos gélidos me tornam brasa,

domina cada centímetro.

Por vezes fui eu,

mas agora sou além:

algo tão mais tangível.

Estranho como o amor transforma.

 
Espaço Nosso:

Poema - by Dignidade

Poema de Ana Carolina Garcia 
(Dignidade - 011D)

Nota do CA:
Agradecemos as contribuições deste 
mês, e aguardamos mais para a 
edição de Abril.
É só enviar para sphncabio@gmail.
com ou entregar a arte para um dos 
diretores do CA.
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 Espaço Nosso:

Retrato - by Xuca

Retrato - Desenho de Raquel de Souza Lima (Xuca  - 011N)

http://cabiousp.blogspot.com
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 Espaço Nosso:

Prancha - by Guaxinim

Fauna noturna do IB - Ilustração de Vitória Otero (Guaxinim - 011N)
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